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celke de Barcelos é &o distrito de Eraga. Porténte, Scmos minketos. 

A população 

trabalha prin- 

giralmente V 

.na agrácultu= 

ra e na in- 

dústria ( olea- 

ria, malhas;;::L,_l E ljtí—__jªíí. 
3 “C'» - EEA 

D) ,” % 

cerâmica, etc..) 

= LIPEEXTE N 

Nesta fregues=—) 

sia há 2 ca% 

o ES : I é : an 

fes, varias uuaato TT aaa %:' 

e hud > eem q 

mercearias, _=:yàgº 
— 

”—4——— 

a” 

UM pOmMaAr, um T ª,ã( 
D 

talho, uma P h 

” 7;»_.7'( ('—Q —— 

tem 8 salas, 4 quartos de 

banho e um vg 

creio grandé. a 

nos e 12 pro- 

Fegcsores, ) 
/ Y 

Sh fOs V 2nao 
b . 

Ax 40“&-/'5'“, 

e 
À t, ' 
| —/—h'. me /*1 F 

f] : e E 
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SALA Nº 4 / 10º LUGAR / 2º FASE / ESCCLA º 2 / TANEL S. VERTSSIMA EBSGORINS 
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Se eu fosse um gate comia rat;;uzªa 

ox ds espinhas e ceda vez ficava mais 

A minha gata 

teve duas vezezs 

« 
S 

% E Se,fossê peixe gostave' d 

'Mé n + A 7 dia se pescado vara matar a fo 

?f & a um menino gpobre que hão tlves- 

,._wugªà;&fe n&da para comer. .. Ls - 

Sereu fosse pr ç;:,ra dave a'llçau,-% o Luls 6 Silva 

esenho, cançõet, & 3nabt*ua, etc.. = 

: fos: e prefessora de xav& àir ao recreio e era bo L DELeN àus,g_p essore « ,4 M ARRÕESR a BaBNE 1 mM q “'e d 

mu gost do Ser pvveiehoor Ppera 8R h o A ; ; 

tabuada = : 

p nÇA 
te COd o 

BS SE sa SE dd 

“Se eu fosse um rato gostava de 
nunca me dar mal com nenhum animal. 

Queria ser um rato dos brancos 
ara ser bem estimado e todos os 

áàilas ser lavado. 

Gostava de andar por debaixo dos 

"aS2acos das pesscas rpara Qeesr 

ito quentinho, 

eu fosse um pelx 

icom os outros peixes e 
" 

c“ostava de ter muitos amigr 

correr o 

ver ce era muito mara 

toda a gente diz cCormo 

Joes€ profeºsora era. dá primegra clas« 

'ce devéres para casaie S8e. nan i 
não lhes batia nurgã eram tão ne- eu 

itina 
I1NRHÕES oue eu tinha pECRA s. AA 

SEBASTIÃO DA GAMA. 
(1924-1952) 

o 

Nasceu em V:la Nogueira de 'Azeitão em 1924, ficen- 

mun) 

ucm se pela Facuidade de Letras de Lisboa, pF 
roi professor do ensino técnico em Estremoz. i 
ÍA»«Í'ÍBU iovem, com 28 anos apenas. 
Deixov várias obras em verso. Só após a sua morte 

foi publicado o seu «Diório», livro em prosa que trouxe 
a2o Nnosso conhecimento íacºtas da sua vida de professor 
que nos deram à conhecer quanto perd»moa ao perde-lo. 

O MENINO GRANDE 

Tambéra eu, também eu, 
joguei às escondidas, fiz balciços, 
tive bolas, berlindes, papagaãios, 
sutomóveis de corde, cavalinhos... 

Depois cresci, : 
tornei-me do tarsanho, que hoje tenho; 
os brinquedos perdi-os, es meus bibes 
deixaram de servir-me. 
fhas nem tudo se foi: 

ficou-me, dos tempos de menino, 
Esta alegria ingénua 

perante &s coisas novas 
e esta vontade de brincar. 

SEBASTIÃO DA GAMA. 

— 
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|CRI-S 

ANC INTERNACIONAL DA CRIANÇA 

L& CRIANÇA ANO INTERNACICNAL 

TERNACIONAL DA CRHIANÇA ANÓ INT 

ANC INTERNACICNAL DA ªílêlçz 

CRIANÇA ANC INTERNACICNAL DA C 

INEERNAÇÃO 

ano TÁ- coR 

TERNAZNÇPP , APRENDER A 

? 
. educados e não batessem umsS 

* quérito oficial feito recentemente em Nova Delhi. 
: Oatudomehnhdxquenasceumbebéu 

milhões de habitantes,. 

erianças trabalhadoras. 

vanabundas. 

Nés no muhdo 
crianças não passassem fome e não houvesse guerra. 

Nás queríamos 

ANO INVERNACIONAL ANC lmenNnClbuAu 1.35Á E AUÚITÃLUDNHI Ne L 

LA 2DA t 7 

l CILANCA CRIANÇA 

CXAL DA CRIAO L ee REN 

u% CRT s cRF-?CER 

NACIONAS - RAÇA, COP' 

DA CRI-Â 
ANÇA - 

-. Cem mil crianças por mês 
. morrem de fome na Índta 

Elva-sea lOOOOOonammda crianças que mq... 

"meses morrem à fome, na india — segundo um inz 

« “aoritmo de 1,5 segundos, representando as crianças 42 - & 
poreentodlpopuhciotouldopak &qudédeóJQ S 

Cinco por cento das criuxças têm cmpmgoc. o qut_ á 
“ faz da Índuopdsondeen:bemmatnumaodç' 

Por outro lado, 151000 crianças mendigam ou slç 

ANC INTERNACICNAL DA CR IANÇA ANO LUTEWNA : 

LA CRIANÇA ANC INTERNACICNAL DA CRIANÇA Ahí 

BERNACIOCNAL DA CHIANÇA ANC INTOENSgreni 1LA 
- 

KC ÉJTERNAC'(“ 

Nós pare comémorar o An JIntesca= 
c1onal da Criança gastaríamos de 

uma festa, jogar a bola, viíesse um circo, e um LS 

tival de canções. 

: Gostarfamos que todos fos.«e: 
&os .outros,. 

ANÓ IN- ARTA AO MENINO JESUS : SARTA AO MENINO JESUS 
TERNACI- 

ONAL DA 

Menino Jesus: 
: Eu peço-te para acabares «. 
| àas guerras para não morrer me & 
pessoas e os meninos e 25 measi- ) 
nas., Tem morrido tanta gente & & | 

| éêu não queria que morresse ni: $ 
TENACIO-f eguêm. 

' iMenino Jeºus, não te-es 
" Espero resposta. 

Indiá. 

BNAL DA 

- ACRIANÇA 
EDA UEA MGEA o 

gsosta *lamoº que fossem todos felizes, que &s 

que toaoo fossqnfeltzes como nós. 



SIHES- 

actos 
inter. 

| EARI , Que oferece- Festa da Escola dediícada 2aos 

j ! j pais, 

ª 1— Manhã desportiva, 

' à) Final do torneio de futebo 

i | % ) Final das corridas de atle- 

ª tismo; 

| c) Basquetebols 

ã S d) Voleibo! 

A S — Tarde cultural e recreativa, 
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Exives *
 

, 

FENVEAE NDA sa á, STAA 

Conversará com us crianças soº., 
bre aiguns livros infantis, 
Dia 25 — NManhã desportiva. 

à) Ínício de um torneio de 
futebol entre as salas, com 2 

escalões (dos 7 aos 9:anos & 
dos! 10 aos 13 anos) 

b) Corrida de atletismo (fase 

de apuramento), 

Tarde — Cultural é recrea- 

tiva. Féêstival de canções infan- 

— Edição de um jornal da 

CscoA. 

s—- 'Levar as crianças ao circo 
que estare na cidade durante as 
Festas das Cruzas. 
— Passejo Escolar (provavel- 

mente à Casa do Galato por se 

tratár de uma casa toda, devo- 
tada à recuperação das crian- 

Criança 

1979 é o teu ano, O 

Internáciona! da Criança! 

Pensando em ti, vamos 
de- 

dicar-te algumas iniciativas d
e 

que vais gostar. 

“ b) Participação de um Giªupo 

Folclórico; infantil, 

nc— 

Ano 

“.a) Teatro ! «O CARTOLI- 

c) Canção vencedora no fés- 
tival infantil de 25-4; 

: IUNHO' 

Dia 1 — Comemoração do 
Dia Internacional da Criança. 
* = , Visita de um médico para 
falar com a população. — 

—-: Visita de uma assistemrte 

spcial. S f SS 

OUTUBRO ; 

"“Vinda de um Grupo Coral 
Infantil.' Í 

' NOVEMBRO 

. Teatro ou fantoches. 
— Magusto Escolar, 

DEZEMBRO 

Festa de Natal. 

Actividades ainda sem data: 
— Visita de alunos duma es- 

cola de Famalicão a esta escp&a; 

— Visita a uma esccgàg'_ç;l?a— ) 

malicção. ESP 

—— Ensaios é EZ 



SEA NSAA E to SD a o aa d NA taa 

t- Gosto da chuva. Porque rega os caempos. ( Auguste - 10 anos ª 

“ - buc gosto. Porque ela nac dGeixa as pessoss passear. 
( uils À 

fet K.' 

i- Gesto, Porque quendo: está noite EU astou n& ceme é gosto a ouvir cair. ( | 

e Bu nãc zosto, Porque molha as pesscas 2s .( Carlos 
). 'Lu*de:* 

- Eu gosto da chuva porque rega CS CEmM
pos, as h*autas, os jardôirs e eÉ para as 

pessoas fazerem o ccrmer, ( Kanvel ) 
ras n 

ra as pesscas embarc=rem. ( 

| 

-- Eu :.:co da chuva porque Serve para resê 

Í j 

2« Éu não gosto da chuva. Porqu: aquende vamos p 
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i- Eu gosto da chuva. Porquu É bosz para Leter, para lavar os dentes € vrêgar as 

flores.( Maria do Céu úiranda da Costa / : 

i- Eu não gosto da ch va porque tenho um medo
 que me pclo. ( Aàna 

Costo porque nos dáê a *ua.( Renato 
2 H

 
—
 É
 

: .” 3 u ” * 

- não gosto porque só faz mal & várias coisas, ( MNaris do Ceu ncdrlgues ) 

Ev gosto da chuva. Poerque encre cs poços e regê os camros. | vJcêeo JosÊ ) 

- Eu gosto e não gostc da chuva, ilas ela fum muitz faita porque: Se não nouves- 
o 

F 
t t 

se chuva a gente morria; Sem 2 ckuva não kavia 

mer, vara nos lavarros, etc.. ( Laura 

. Uma Áárvore com 12 ramos. 

Cada ramo quatro ninhos. 
” 2 S 

Em cada ninho 7 paássearos. 

"E cada pássáro com seu nomê. 

» ' í 
Q0 que e? 

( Resposta na naºlna T7 ) 

PRERGUNT 

1- Quanto mede uma. balela 
acabana de 

: nascerº : ; 
W 

A que altura voam 08 plngulnsº 

3 Por quc é qgue os peixes d
ormem co 

ET "“"““'os olhos abertosº 

jé bhá muito, que, ambç&n 
rmuir s ponte de s. Veríssimo, . s& . 

É tuodua logo à saída de Barcelos, no 
É Ingar das Pontes, na estrada em 
É tre csta cidade e Braga, por, Pra- 
; do. O i«.mporul de ontem e a chu-. 
d va que caíu feg subit o “Fibeiro 

É que desagua no rio Cávado e, em 
À tão, de um momento para 8/ 0Uº 

tro, à ponte tuiu' totalmente! Fe -- 
É Neoments que não se regu:ou quab - 
N queêes rleªastre, Thds só à sorte valeu * 

À 2 umi adtocartro"da carreira' entre * 
É Barcelos' 6 Bmga, ds Rodoviária 
& Natiokal, que, séegundos antes al 

À tinha pessado. 'Transposta a ponte ” 
É c sivda' á un escássos metros, 'os 
À passageiros ouviram o estrondo da ' 

qxzç—.l.. do gradeumento e a des - 
Q'r 1i '.1 aan aaan ss D . POR ESCASSOS SEGUNDOS SAI.VWSE%»UM AUTOCA 

É agora peln estrada de Leuogo. W EDA N 

trajecto que 'obriga-são percurso ó : 

É de mais de 15 quilómetros eutre — Tu as popuhçoe& das frepgr 

esta cidade e Bruga. do 8. Veríssimo, Galegos': de 3 

Os rmaiores prejulms: “são pl— "'ta Maria, Manhente e Axaiu, além,. 



m:wºluto me vesti,: Para dar a lug 

—— 

&' LOSIDADES 7 

O homem mais alto do Mundo fo 

Rotert Fershing Wadlow nascido 
em »918 e falecido em 1940 com 

2,7T2em ( pesava 199 Kg 

++++++++T+++ff+1+++++++++++++É 
A mulher mais alta foi Jane e 

Bunforde; nasceu em 1695, e fa- 
leceu em 1922 com 2,41lm. 
PA+TAA+EEAT+IAAAIA+A+A+IATIAEAEIA TAA 

O homem mais pesado foi Rober 
Earl Hugues; nasceu em 1926 e 
faleceu em 1958 com 485 Kg. 

à mulher mais pesada foi Flo- 
raá Jackson; nasceu em 1930 e . 
faleceu em 1965 com 381 kg. 
dRRAA dAA AAA AAAA AAA AAAA AAA AA 

.po foi Pierre Joubert, nascião 
em 1701. e faTecido em 1814 com 

113 anos. Em Portugal, O.. recorê 
pertence a Maria Lulsa Jorge 
com 1068. anos.: ; aa 
+++++++++++++++++*++1+++++++++ 

Verde f01 meu nasclmanto e ae 

ao mundo, mil' tormantoa padeci. 

?99999çvººªº?9????99???29 ?2:? 

£o . à janela? Y 
9??999?9?999?9?999999?? ESA 

4*'++T+ff+++++++++++++++++f+*+4l 

O. ser Hhumano. que viveu mais te 

” Qual É à ODlBd qual g ela que.' 
Gquando chega à casa poe—se L0r * 

SOBE, SOBE BALÃO SOBE 

"Canta: . Monueh Bravo 

La, la, lo, la,4o, la 
La, lo, lo, ta, lo, àa 
Sobe sobe balõão sobe: 

Sobe sobe balão sobe. 

Eu vivo a sonhor 
Não pensem mo! de mim 
Quante mais nêo vole 
Víver o vida cossim 
Nos osos do sonho 
É bom andar sem norte 

: Não preciso vistos 

Nem uso. paossaporte 

Não fenho limites 

Dizer eu vou contigo 

Ter esso certeza 
" : 
E luz dum novo dia 
Vai boalêo de oiro- 

Envolto em fantosia 

Sobe sobx. baião 
Vai pedxr àqueto çslre 

Que me deixe !o vive 
E sonhar. 

. que: é, que e, que se 
esa, é cortado, e nunca.: 

! 

“shévo o meu amor:comigo”,! 
* Pois eu sei que encontre 
O lugor ideal para amoar 

ã ' 

E senher, 

'Pois eu sei que encontrei 

Peror não é, comioo é 
Se giço o meu amor . - 

Sobe soba bolão 
Voi pedir ôquelo estreio 

Que me deixe táó viver 
E sonhar. 

Levo o meu omor comigo 

Pois eu sei que encontres 
O fugar ideal para amer 
Sobe sobe bolêo sobe 
Voi pedir êqueia estrelo 

Que me deixe ló viver 

Levo D Meu Gmor comisc 

O lugor ideol. para amar 

Sobeé sobe botlão sobe 
Vai pedir ôquelo estreia 
Que me de:xc lá viver 

'Hbatee doie de— 
enhgs ha 5 dí» 



Colorir esta História “n o epoeuçõÕES 
EETERESIOS 

?êBLIO— É 
<c ; 

S [:] Da página O 

Adivinha 
O ano, os meses, a 
sSemana e os dias. 

t 

Perguntas — .. . 
1 - Quatro metros; 

) 2 « Não: voamª : 
3 - Poroue não têm 

'palpeb;as%gLijâ 

Da Lpa.'gína 6 

Adivinhas â - o l - À azeitona. 
<& . SILENÇIO | eem o hotão.: 

/ 3:=/O baralho de: 

"TBIBLIO- 
TECtA 1 

ÀA gproefessora interroga o Pedro na aula, de 
Geografia,. : : 

- Agora, Pedrinho diz-me o queçêªô“vantó. 
É 

vlíã o r.a 65 'âá 
as sete da *arde? “g 

l- A escritora TTSn Losa visitou esta escola no - Não, Que foi? ; to 
pascsado dia 20,. ; - Passoú-se exactamente; ; 

Conversou cerca de duas horas com as crianças — uma Hhora... 
: respondeu a muitas perguntas feitas por estaS. ã%ãã?%%%ããã%ã#ãã%%àã%ãããã 

- No dia 25 de Abril inicia-se um torneio de fatebol entre aquclasses 
estando ja irscritas 12 equipas, Há grande entusiasmo entre as. criançass 

C torneio termina a 27 de Maio, o É 
EATNSTEOS , ANT - DN ETA 

2
S
 



Mc 

aluncs desta sela ( 26 do. 1º ano da 2º fase semana os Nos fins .de 

é B do 2º ano da 2º fase) fazem em casa textos livres. Na Sezunda -feirse são 

lidos, corrigiãdos e o melhor texto é passado por todos e colocado no jorral 

de parede. 

Ris um texto inventaãdo por Laura Pereira Lourenço 3e 

: d ENJEA E 

Era uma vez um ceSal de c& me tinha um filho,. 

O coeslhinho disse :e ES 

— As minhas pernas sec fortes e eu j£ sei seltar. Gostariê que 

me levassem àa passear para €&u Íicaer conhecer a floresta, 

. = : ss e 

Os pais coelhos corcordêaral e resclveram seir e levar c 1iihC. 

O filho mostrou-se muite valente e despachado, Lrdaram, andaram 

é viTah / dma horta com couvés e Trescas cifaces. O filhe ií em cima das adl- 

faces e o .pai disse: 
) 

, Ç aa ” : 

- Que bom jantar nós vemue ter: 

A mãe coelha respondeu: 
. $ Sic Í : & = o 

= Toma cuidado filhe que es herte beonita deve ter um cão polí- 

Ci&u 

' O ccelhinho tomou cuidado é estim aprendeu & primeire liçãg. 

” sE i À i — TNT SAA 

: Uma vez numa esccla foi çcere 14 uma professora nova. Começou 

«perguntar &sos seus aluncs: : AAA : 

- Como te chamas? 
a 

.= Lininho, ó Í 

<s bntag tirasro niAnho'* 
- Eu clámo-me Carlirhos, 

=cEntão tírves o .Ninho " 
! - Eu chamo-me: Agostirho 

:d mas como a senhora professora tirae 

'l'sempre o '"inho" chamo-me Azgostc. S 

/ 

C 

o 

É 

$. , ) 
, t U “ s 

. Savria AMoeods ) [ 
% o(lgwuu da EAA Bueinas É o sS 
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